
,

80
ORGAM C0MMERCIAL, NOTICI:JSO_ E. HUMORlSTICO

.'

---

�� ...............'-��� ................ � �

REDACcAo E OFFICINA
:

OItEcTOa: l' º�@),rIa ASSIGNATURAS
, .

.
o \

�a-d. Zit2 Q1t�( • r?C"> •

.

Por um anno 4$000 Semest. .2$000
o

•

:-- (l
Collaborarlores Diversos Annunciàs e subas publlca�ões; mediant,e

. áju;te
PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS E. de S. ·Cathar'Inu, �,

I' " - ,
PAGAMENTO ADIANTADO

� �

Rnno IV I
.'

Itajaby, 22 de fevereiro de
.
1907 ; N6m. 136

-

����������������...............� .............�..r-

��� �� �

ii
�

I
:,E"te operario é mais forte do qne eu.

Qhero ser este oporario. _'

E o anjo descendo do ceu , disse:

I -Reja cumprido o teu ultimo desejo:
E o pobre homem, depois de tantas trans-

1
formações voltou a ser o qnebrador de pe­
di as qne dantes era, e trabalhando sempre
para obter um mesquinho salario, vive dia

por dia dependente de suor, ruas contente
com a sua sorte.

o Operaria da batavla
(LENDA JAVANEZA)

Jà ha muito tempo existiu um homem
que ganhava .. sua vida quebrando pedras
em um rochedo I�ongo e duro éra o seu

trabal�o, elle lastimava a SOl' te gemendo.
Um dia paz se adizer.
-A�! porque não sou rico! porque não

poderei repousar em um leito macio coberto
por cortinas de seda!
'Então um anjo desceu e disse-lhe: .- ----.--.--.-----

-Cumpra-se o ten desejo.
.

/' O cadáver embalsamado do sall-E o trabalhador tornou-se rico e repousa-
va em um leito macio doso prelado Paulista, D. .TuRé

Mas eis que chega o rei CNn eavalhei- de Camurgo Barros, està deposi­
r08 cobertos de ricas armaduras precedeu- tado na. igreja dp. Magdalena emdo o seu canoa archeiros seguindr-o, e com'

a, coroa de ouro na cabeça, JVI,areelha, onde tem sido .teitas
E o homem -rico entristeceu, vendo aqnel- exequíàs sulemries, com toda a.

las grandezas, e exclamou.
" ""'r:)01111)a fúnebre. O cadaver flue--AI, se eu podesse ser rei.

J'E o anjo desceu do ceu e disse-lhe: está sendo encerrado em mogno,
-Seja cump�oido. o, teu ele,sejo.,. ' I part.irà opportunamente para ° I
Tornou-se rei, e dia e noite tinha ricos Brazi l, Acompanharam 08 deS1Jü,c,avalheiros a 'velaram pela sua segurança e

tinha uma coróa de ouro. [os ós mousenliores Fernando Ran-
Mas veiu o sol, fi com o se-is raios dr.r- gel, Luiz Gonzaga e Fergo u'

dejantes seccou a agua das fontes e as her- Cannor.
vas das campinas,

O rei começou a gemer com o calor e

disse:
-Quiiera ser sol!
E o anjc, descendo do ceu, dísse-lllP:
-C�lDprá-se o teu desejo.
Foi transformado em sol e dardejava 11l0-

bre a 'terra os sem; terríveis raios, quei­
mando as hervas dos campos e offuscando
os olhos dos príncipes.

Mas uma nuvem levantou-se rio ar e co­

briu o brilho do sol.
E elle irritou-se vendo assim combatido

() seu pojeI' .. exelatpou que r1,esejaria ser a

nuvem.

Ainda uma ve� o anjo lhe disse:
-Faça-se a tua vontade. .

Tornou-se nu vem e, interponrto-se entre
a te.rra e· 0 sol, tez com q ue a herva e as

flores do campo cres�esselli.
E a nuvem abriu-se, e dos seus flancos

COrrem ton-entes rie agua que inundam os

valles., devastam ai searits Iflatam o gado.
E as tC1rrentes' cahem �obre uma rocha

sem conseguirem moveI-a. E a nUV3m e)[­

clama:.
=Esta rocha é mais' poderosa do que eu

Quero ser uma_ rocha. .

,
E o anjo disse-lhe: ,

=P?i� seja tambem cumprido este desejo
E fOI transformado em rocha e nem o ar­

dor do sol, nem a viclencia da chuva pnde­
r�m moveI-a.Mas eis que chega um opera­
rIO e põe se a bater contra a rocha com

marte1l0 e deJla cahem grandes pedaços de
pedra. '

E a rocha I'J:clama!

GAZl�rl�ILfIA

Para a Gvnmasi« de S. 1.,80-

f poldo sec;uü:am no paquete ,,0-
riem" os nossos conterraneos .Iu- I
lia dos .Kei s e 'I'houiaz A da 11e1"­
to Fontes. Feliz viagem.

VERDADEIRO HEROE
Falleceu ha pouco em Harhoe

na .Tutlanclia um barqueiro di­

namarquez, Ghamado Christiano
l..anger, na idade de-' 84 aJinús.·
Este barqueiro) nos ultirnos q na­
renta e oito annas, salvara mais

d� 500 peS'30HS dR mO�Ter afoga.­
das.
i I

, t

,

: r OH habitantes do Acre, (leste

gfan 18 e rico wrritorio, q UH tra�
balham-no em éstadô federado,
':pVepal�am-se pa.l'a resistir á sua
annexacào ao e:stado doAmazonas.

.
I - , -

- .Demanda de territorio'
Nas C!lnas aldeias de Lnceran e Lancol1-

que, nos Alpes l\1aLitimos, o dia 10 do meZ

passado foi comiiderado feriado pnlJlico pa­
ra celebrar o termo de nma grande deman­
da que trouxera divic1ídas as duas aldeias

desde 14 de Novembro de 1462. A questão
em q isputa éra a posse de um terreno em

Lova, que cada uma das aldeias reclamava
como seno Receuteineute o Tribnual ele Ni­
ce resolveu ;lennitivamente li questão, divi­
dmdo a terra egnalmente entre as aldeias

O custo total desta demanda durante os'

444 annos montou a 650.000 francos, ar

passo que o valor do terreno em litigio era

de cerca ele 10,000 francos. Os autos que
se aocumu laram estava classificados em 18:5ô

ruaços , pesando dezeseis toneladas, e se

achavam depositados em uma grande ígre­
ja abandonada,

Pupulação do Rio de Janeiro
,

Segundo operações muthematb icas feitas
no annuario estatístico demographo, - �a­
nitario do Rio de J'l11ei-ro, basea-lc s nas

estatist.ioas anteriores, e correspondente
ao anuo ,1 l' 1 !J06 a p;)l'lllação do Distri
to Federal, n ste a11DO era de 1.024,000 dr,

habitantes.
Por todos os respeitos, portanto.quer quci­

rarn, <iH?r não os 1l0S"'OS "Ieae;;; visinhos.,
da republicá Argel! tina, ,� pr-ijucira cidade
da America do sul é incontesta velrueute o

RlO de .Ianeiro,

Para. tornar o kerozene inex­

plosivo deita-se .no hoju do Iam.

peão ou vaso qne conti ver o li­

gu ido meia chícara de sal de co­

sinha, Deste modo pode ser US<:I­

do sem o menor perigo de P.X

plosao. Simples. é facil clima é

esta receita, ninguém' deixará de

experimental-a .colhendo um re·

sultado a ('erteza de que evita

. decigraças,
"

Um inglez resi_dEmte ern Lon�
dres aeaba de pedir prevllegio
para \lUla invenção orig,inàl,sínão
estupenda: -- a. illuminação de

üma cidade ln teira por meio de
llína luz artificial!

U inventor pretendo construir

um balão c.aptivo, a este adap­
tando nm immenso fóco de luz

eletri-ca, que .m�nt;do durante a
noite na conveniente altura illu­
minarà toda a cidade, a guisFt de
lua 'artificial.

I
-

Para o gymna8io Catharinense

seguiram no .MAX 08 -jovens Itn-
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jahyenses Emílio Coutinho .Iuní­
.

• 01', Manool Nobrega da Silveira,
'" Annibal Gomes, Saturnino . Luz
-. e Ismenio .Palumbo. Os jovens
�!Studantes tíver-rn a g=ntilosa de
jazer-nos suas visitas de despedi­
das o que, muito agradecemos.

Um vj�j�nte �ue PlSSl por ministro dá gue�r�r .

Um 'arsenal em alvoroco
O caso passou-se no dia' 9 de

Dezembro do armo P: findo em
Rennes (França). .

Um caxeiro viajante cl'uina ca,
sa de vinhos apresentou-se no ar.
seual daquella CIdade afim de
ver se ali fazia algum nesrocio

. b

�; ,�". e. a. sentinella tomando-o pelo
m1l1lstro de guerra, que ali era

esperado a cada momento hra­
dou as armas, e a f, IrQ� da: guar-

. nição formou a todo a pressa.
.

A(� mesmo tempo eram avisa­
dos o co-onel e mais officiaes,
que vieram a correr, esbofaridos
ningindu a press�, a espada e a-

.,
. o o�:otoando os dulmas, e que por

f1l11 deram de cara com o caxeí­
.

'�';�"" r� v:iajante, que estava espanta--
dissimo com o reboliço q ue a:
sua "chegada havia produzido,
Po fim, reconhecido () euza= ob
desatou tudo.a rir e o caso não

"'�.
teve mais consequencias.

.

I
�

#',,-

.o_

Acha se recolhido no Hospital
onde .foi feito a a.mputacão da
perna 'pelos elrs. Ferreira � Caati
lho- um menor de 14: annos de
i-láde morador do Bahú. O Ir1O­
ti vo q.ue levou a cortagem ela per­
na fOI ter o menino trancado-a
DrL engrenagem do engenh 0, ten­
do 'dalo a gangrena.

fi nossa barra
() paquete «Orion- esteve no

dia 18 nas Cabeçudas onde deu.
desembarque e embarcaram mui­
'tos passageiros para () sul, flcan­
elo portanto toda carga que ti­
nha de embarca r neste porto,
com pleno prrjuizo de seus ex ..

portadores e todo o coinmercio.
Sem eommentar-mos a causa ela

:não entrada desse paquete, po­
demos garantir que ha mà von­

todl'-i_e g uem quer que sej� pe­
lo .!.... :i'esso e desenvolvimellto
do � �so commercio.
Vimos que nesse dia pela ma­

nhã entrou o vapor MErl'A e sa­

hiu, e os vapores do Lloyd tem
subvenção do governo para con­
dução de malaH, nãq é sem du-

vida o interesse excluflívo da

correspondencia: mas no desen.
volvimento cemmercial dos por­
tos' de 'escalas, ligando directa­
mente a capital. da União com

o todos esses portos.
Estes paquetes que conduzem

géneros da praça e dev=m rece­
'bel' os productos de su» lavoura,
e induatria eleverião esperar em

todos os portos tantas horas quan­
tas fossem preciso para sua livre

entrada, (quando o mar estives­
se algo agitado) tanto mais que,
em portos como o nosso onde e­

xistem abrigos excellentes, come­
çando por Oabecudas.Itapocoroy e

Porto Bello onde os 11!:j vios podem
fundear li vre d\j todo o contra

tempo; não ha razão de ser estes

embarques e desembarques fora
·

da barra .

Ainda bem que, o snr. Manoel
·

Alves da Silva, D. Inspector Je
Fazenda assistiu, a essa írregua­
Iarrdade da Companhia L10yd,
portanto »ut.hoi isado a dar as

verídicas informações _ao governo
Federal, a fazer cessar esse abu-

80, seé' que os ha.tanto da par­
te dos snrs.Commanda.ntos corno

do nosso pratico da barra.

, .:Consta que () snr. Director do

Lloyd, perguntam ao comman­

dante do 1�EIXERINHA pela demo­
ra neste povto, respondendo ser

devido a barra, grossa!?
Que hor-ror, quando e sabido

que foi em limpesa da, ca.ldeira ;:
embarque de madeiras, ocouorm­

as de carga a noute e dias sa n- !
tiffcados, em que os trabalhado-'
res vencem o duplo.
Eis a razão do TEIXERINHA não

ter sahido antes.

prehende quando fazes o mal e que sstaes

satrsfeita quando praticas o bem •

GUERRA JUNQUEIRO

fi filma
-Mamãe, nem todas as creanças vão para
o paraizo. ,
• Outro dia foi para o ceruiterio um meni­
no que tinha morrido; o seu papae e as

unas irmanzinhas acompanharam 'o caixão
e churavam tanto qne me fazia p�na. Iam
a cborar: aquelle menino tinha sido mau,
não é verdade? .

'-Não; nat.uralmente foi sempre bom e

sua alma, emquanto choravam suas irmans,
ja estava ,rivendo no paraizo.
-A alma mamã! não sei o que isso é,

não comprehel'ldo bem.
o-Maria, acalJ?.8. de me dizer que tiveste

pena de ver chorar as rluas pequerl'uchas ...
-Tive, sim, mamãe, tive .muita pena.
-Ora, bem; que e que no teu corpo es-

tava desconsolado e triste? eram os braços?
_ NãO, mamãe;
-Eram as orelhas?
-Oh1 não mamãe: era «ca dentro»
-Esse «la dentro» Maria, é a tua alma,

que se alegra ou se entristece,
o

que te i'e-

Aggrava-se dia a, dia a situa­

ção financeira no estado do Ma­
ranhão.

O governo recorre ja empres­
timos parficulares do commercio.
Os func'onarios desembolsados ele'
seus vencimentos de ha muito

tempo abandonam o seu emprego­
O governo do estado pediu 'auxi­
lio ao governo Federal, no sen:
tido de ser levantado nm em­

préstimo.
Falleceram na cidade do Rio

Grande do Sul ,durante o anno de'
1906, victimadas de tuberculose
174 pessoas.

Em Minas Gemes a producção
da cebola, fui calculada 7.500 ki­
los. A venda tem regulado a

8$000 a arroba.
'

Ao nOVJ congresso internacio­
nal de O'eoO'raphia, que se reuni-

. o b l .

rá em Genebra' no anno 1908, o

Brazil foi convidado a tomar parte .

A propósito da extinção da terrível praga,
de gafanhotos. que tantos damzios teu: causa-.
do a agricultura, lembra o sr. ,AraUJO Pen­

na um processo que foi usaelo com excellen­
teso reFlultados.
Consiste e111 fazer uma cova, no meio a

qual se neceuda � noite uma vela ou uma

outra chamma.
Os gafanhotos attrahidos pela luz 'vem

morrer todos ali. \

Para completar os resultados cobrese logo
depois a cova com terra reti�'acla para faze�-d.
Esta expel'iencia foi praticada por mUÜ0S

lavradores com completo exito.
A simplicidade elo processo alliarlo ao in­

significantE' dispendio que produz recommen-,

da o muito.

A imigração procedente da re­

publica Argentina é composta na

sua maior parte de indivíduos
de passirna qualidade, segundo
dizem os jornaes do Chi le es­

tão sendo perseguielotl pela policia

Em virtude dos resultados sa­

tisíactorios que tem dado o car­

vão de ped1'a, do Arroio elos Ra­
tos JÍP Rio Grande do sul, o L­

loyd resolveu empregar esse c om­

bustivel no vapor "Mercedes em

experiencia de uma viagem de
ida e volta, ja t.endo comprado
go toneladatL

Nos annos de 1902, á 1904.

importamos da Argentina 137 mil
eontos e exportamos 60 mil COUt-08
E ainda se queixam! Querem re­

ducçãO de 20 p. c. nas iEtrinhál::i!
Que amigos!
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Maria Menge, 'par:
teira de la classe, Co=
mmànica ao respeí­
tavel pàbliCo' desta Ci=
dade que màdoO soa

I resídenda para a- rüa
I Dr. Lauro Muller â=

Iêrn do 2° ríbeirão, na. .J-

casa do sr Victor Pe- .:

",

detez, -onde anende
a chamados a qual­
quer hora do dia ol.!
da noate para. os mís­
feres de soa protís-

Procedeu-se hontem 'em Cartario o inque­
rito do commissariado de l:'olicia sobre a

nota falsa de 100$000 n-, 35.261 enviada
da Laguna pelo prestidigitador Salvador Vi­
gilante, declarando este que recebera em

pagamento aqui no espectaculo que dera no
theatro «Guarany», nada podendo aquella
authoridads colligir da origem de seu passa­
dor. Notando-se que esse snr. Vigilante é o'
mesmo que em seu ultimo espectaculo que
não eftectuou por falta de espectadores; se­

guio sem dar satisfação aos poucos ,frf'gue-
,zes que lhe havião p"go suas entradas.

'remos o prazer de noticiarmos
,a aproximação da linha férrea
que no principio de Março deve
chegar ao ponto de partida que
corneca no caes da praça para
ligar o espigão da barra no Hos­
pital de Santa Beatriz.
Hoje devem ficar assentes os

trilhos até em frente a casa do
Sr. Arthur Valle, na rua dr,
Lauro Müller, tomando d'ahy em

direccão as marinhas. '

,

'A falta de chuva em todo a nosso estado
tem cansado serios prej uizos.
No estado de Rio Grande du Sul deixa­

rara de abter galos as xarqueadas por abso­
'luta carencia dagua. Em 8. Paulo, ia toí
prohibido a lavagem de roupa com agua po-
tavel. '

. Se continuar a estiagem a prolongar-se
causará serios prejuizos não só a la v Jura
como a população.

Declaracão II,Fra�eisco JOSe Antonio cunhe­
cido por Francisco Capella, mo-

\rador no arrayal ao norte do ri?,
declara q ue desta data, em di-v

IIante passará a assignar.se. '

Francisco Cape/la'
Itájahy, 21 de Fevereiro 1907

Edital
ME�A DE RENDAS hSTADOAl
De ordem do sr. Admillisb:ador e de con

rorrnidade com 8, Lei em vigor faço sciente
aos interessados que por esta repartição se
esta procedendo por todo o 'andante mez , a

cobrança sem multa -do primeiro semestre
de imposto de,industria e profissão no cor­
rente exercicio.

.

Previno que de IodE' março próximo vin­
, douro em deante, estarão sujeitos a multa
correspondente.

Mesa de Rendas Estadoal de Itajahy em
4 de Fevereiro de 1907.

Armando Multe?" dcs Reis
Escnvão

Cartões para feli�itações de casa­

mentos e armivers1rios vende-se na
I

PAPELA RIA U o PHAROL' I

O'plIAROL

,''; ( k �

o Paquete NactonaI
MAX

É esperado 11 o dia 24

,Segue para
S. Francisco e Paranagua

Regressando no dia 28 para
'

FLORIANOPOLlS
Recebe cargas e passageiros pa

.

ra os portos acima mancianados
PAR.� MAI� mFORMMOES COM

OS Agentes
Bruno Malburg &Cia.

-------------"

BRONCHiTf ASTHMATICA
-

SãO .

o conhecido e estimado cava­

lheiro sr. José Vaz residente em

S Luiz do Maranhão reforindo-
.

se a LUUCl, cura raalisa.da pelo
prodigioso Peitoral de Cambarà do
Visconde de Souza Soares, o fez
nOR termos seguites:

« EXl1)o. Sr. Visconde de
'r Souza, Se ares. Pelotas.c- A·
«. cha ndo-se soffrendo de=Brol1
« chite Asthmatica·-' ha mais :

'« .le dois annos uma afilhada
« minha, ele nome Augusta Ca­
«' tharina de Moraes RAc4o, de
« 14 annos de idade, e, como

« ia tossem baldados todos . os

(Ç esforços medicos, lembreí-me
« de applicar-lhe ° PEITO­
« RAL DE CAMBArtA', de
« sua composição, e que com
.. o uso apenas de dois vidros
« ficou rad i-a.lruente r-ura.da ,

« Em favor dos que sotfrem
« de semelhante moléstia, faço
« esta declaração--- De V. Ex.
« atto. veno. e C1'O.=.Tose Vaz
« (Firma reconhecida).
,u Peitoral de Cambarà, que é o

melhor rernedio para as affecções
pulmonares, bronchites, coquelu­
che, asthma, rouquidão e qual­
quer tosse; tem o seu Deposít?
Geral no Estabelecimento lnaustrí­
al=-Pharmaceutica SOUZA SOARES
em Pelotas (Ebt. do Rio Grande
do Sul.)

.

.

A' venda em todas as phanra-.

. , �

ui.as e drogarias
Dopositarios em Florianopolis:

J, Christovam de Oliveira

Brinde d' O I?Hf\ROL
.lJ...s pessoas que nos honrarem com.

a assignatura do O PHAROL ou aos
nossos asslqnantes que mandarem
reformar sua asstpnaturade um anno,
de hoje até o fim do presente mez, en­
viando-nos a impnrtancia correspon­
dente a assignatura que são 4$000
mil reis,offerecemos como brinde, LI­

ma collecão de 12 Dartões Postaes
diferentes com vista das prineipaes
ruas e predios d'esta Cidade.

Aos snrs. asslqnantes de fora-que
remetterem-nos a importancia da as­

siqnatura annual do O PHAROL en­

viaremos na volta do correio o brin­
de que tem diréito.

\

(fiNOS 'DE CIMENTO
O propriotar'o da. fabrica de

ladrilhos offerece aos seus fregue­
-sze canos para canaltsações de

agua e esgotos; os canus tem 1

metro de comprimento elO, 15
e 25 c!mtimento 'cl(j dia.metro, e

podendo ser encachados.,
Para mais ínformacões' e escla­

recimentos com o prnprietario da

íabrtca.
'

I AliTHUR BARGMANN
FAZENDA
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- PROPRlfTARIO 1

(:OSil111a RjI)H.í!:.U�jra I
e, .L�llelll_.'I 1-

BANHI]S QUENTES E rtetos

o Hotel. Brazil acaba de passar
por uma transformação completa:

'Os snrs. hospedes encontrarão
toda a cornmodidada possível a \
par de rigoroso acceio. \

I
v Hotel acha-se situado no n. elh or

pon-I:..() da cidade, em frente ao porto dR llbsem-
.lnarqne, 1.2:

IHOTEL CENTRRL
A RUA DR. HERCILIO LUZ
Este 'conceituado estabelecimento' tendo

p:u;s_�d.? por uma completa reforma, està em

COl1.dlçoes de ofterecer as exmas, Fumilias
assim como aos sm-s, viajantes, todas as
commodídades possíveis a par de rigoro:so
.acceio.

.Rer.ebe pencionistas
Cosinha brazileira e allemã

Eebidas miona es e extrangeiras de I.' �uaHdade I}

Os precos são relativamente baratos..,
IA gerenciá do hotel esta a CaJ-

go do proprietario,.. ,�

JO{1O Eeichsen
---_._.__ .._.__._-----

Mal-ia J\lIeIlge
Parteira diplomada de Ia. classe
Offerece

.'

seus serviços em par·.
tos, molestías ele s'enhol'as e cri­

ancas
Residencia a- rua d;-. Pedro -:!'erreira

.

no
chalet do snr. coronel Liberato.

'

.'.

�Joào Menge
.. . ..... .

�

, I .

\

7 .' -l1"� 1 'J J 1,,"(:_,ôinrr(.UniCêV ae pUCLiCG CLeS'Cêl C1CLêlCLe que acnu

a rua gjr. 'Pedro 'ferreira, no chalet do sr. [or6-
renzl fiberat6, Un1& fabrica de prepará'! exceUeit-
1 1 1 l' . - f'�te prczuntc, sa ame, ungu1ça, os Cjuaes sa.o e.tes

COD1 tcdc aceie e h�01e(l.e.
�

VENIH<��SE TOUCINHO
>;l.{.{,�··,k�� �,�_�_��� ...._. ....__"'_"'., _.....""'_' ....._......_�,.��
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P:-tdaria l�speloHll�h.

Salnnellleusi J.or
Rua 15 de Novembro esq. II de Junho

Neste acred itarlo esta ],eleeIl11f>.111n encontra sempre o rospeitavel pnblico Vão ele trigo, pão
.loce, pão di, inilh«, I,<'ll' sevr«]o, biscoutes, bolachas, roscas, hiscoitinhos, de limão (pa­
ra chà) aS:S1ll:aI'3d(I�, dR polvilho e em latns, fatias torradas (zwieback) bolachinhas kracki­

nell etc, etc. t

A proinpta-se corn toda brevidade qnalqner cncommenda concernente C) este ramo de nego-

cio, assim ((oIlIO ele pão de lot, 'Knchen, doces para baptisados etc. etc. -.

Acabou de receber ele Port. -A legre nm grande e variado sortimento de bombons fipos,
(;()jIJ essencia de frambceza, ab.« axi, limão etc.
Bi"eoitn,; bolachas e roScas desta illltiga padaria sncantra-se a venda em todos 0S

Hm�f,Ze1l:-; de ";flCOS e molhados. nesta cidade, -] 3

. /

à l\ua BedrG Ferreira e Silva'
Esta oj/iczna ae serralheiro apro71zpta gazometros à

acetyieno, encanarnento ét'agua, traballzos. a fr20, enifi:m
tudo jez"to C011l perfeição e preços _

sem c07npetidor
ITA7AHV

o [JR·I IIE S fiR I fi
DE

flr»oIdo Heusí
•

I

Offerece aos amigos e fregueses um sor-

.
timento de relogios de ouro, prata, plaqué
e nikel, RELOGIOS de PAR-EDE. Alfi­
netes par!i gravatas com pedras vermelhas,
brancas, azues e encarn adas, perola, tur­

queza ou coral (pode-se úzar como botão
ou alfinete.) Castões de prata para ben­

galas, broches de ouro, prata e .plaquá,
pulseiras, briucos, auneis MEDALHAS I;'ARA
RETRATOS, coIlares de coral, despertadores
e muitos .ou�ros artigos que vende por pre­
ços baratJssllnos.

Compra-se ouro e

prata velha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




